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1 - Introdução 

 
Este texto discute aspectos teórico-metodológicos de uma pesquisa 

etnográfica que busca conhecer como sujeitos das camadas populares utilizam-se 
da escrita em seu cotidiano e como o significado da escrita para esses sujeitos é 
mediado por suas experiências, escolares e não escolares, em práticas de 
letramento (Soares, 2004; Health, 1992; Castanheira, Crawford, Dixon & Green, 
2002). Este estudo está sendo desenvolvido com sujeitos que participaram de uma 
pesquisa, realizada em 1987, sobre a relação de crianças das camadas populares 
com a escrita, (Castanheira, 1991, 1992). Retorna-se à comunidade estudada, após 
vinte anos, para a observação das práticas cotidianas de escrita e realização de 
entrevistas com os sujeitos da pesquisa anterior que hoje são adultos. Nesse 
processo de estudo propõe-se a re-interpretação das experiências vividas por esses 
sujeitos, fora e dentro da escola, e de sua participação em práticas de letramento na 
atual fase de suas vidas. 

Nesse sentido, algumas questões norteiam nosso processo de investigação 
sobre os significados que a escrita assume para sujeitos das camadas populares:  
Que usos fazem da escrita em seu dia a dia? Como vêem sua condição de 
escritores e leitores na sociedade contemporânea? Quais foram os elementos que 
determinaram  e determinam os usos da escrita por esses sujeitos? 

Acredita-se que os processos de socialização vivenciados no âmbito da 
família e do grupo social a que pertencem esses sujeitos estão imbricados na 
composição da relação entre escolarização e letramento. Assim, postula-se que as 
interações familiares e de grupo social mediam as possibilidades de uso da escrita 
por esses sujeitos e argumenta-se em favor da necessidade de se aproximar e 
investigar, localmente, o cotidiano em que as práticas de letramento são 
constituídas. 

As reflexões teóricas desenvolvidas nesta pesquisa têm por referência as 
discussões do campo da Linguagem, da Sociologia e da Etnografia em Educação. 
Dentre os autores dessas áreas destacamos as reflexões propostas por Soares 
(2004) a respeito do conceito de Letramento; Bourdieu (1997) e suas contribuições  
para a compreensão da ordem social; Lahire (1997) que aponta elementos que nos 
auxiliam na compreensão das trajetórias escolares das camadas populares e  Green 
(2005) e suas reflexões sobre a abordagem etnográfica.  

Optamos pelo desenvolvimento de uma pesquisa de abordagem etnográfica 
(Green; Dixon e Zaharlic, 2005). Conforme é característico de pesquisas dessa 
natureza, o estudo desenvolve-se por meio da exploração de diferentes fontes de 
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informação e registro dos dados (Health, 1992; Alves-Mazzoti, 1999). É sabido que 
na pesquisa etnográfica o pesquisador é considerado elemento ou instrumento 
central em todo o processo de estudo Peirano (1995).  

A maneira como o pesquisador se posiciona em relação ao objeto de estudo 
e aos participantes da pesquisa é compreendida como fator constituinte daquilo que 
se pode apreender e compreender da realidade estudada. No caso desta pesquisa, 
é necessário destacar que uma das pesquisadoras que a realiza - Priscila Lana - é 
membro do grupo estudado. Lana é moradora do bairro Palmares desde os 13 anos 
de idade e estudou na mesma escola dos sujeitos que hoje ela entrevista. À época 
da realização da primeira pesquisa, 1987, essa pesquisadora era aluna da 7ª série, 
enquanto os participantes da pesquisa realizada por Castanheira (1991, 1993) 
ingressavam na 1ª série. Dessa forma, Lana foi contemporânea de escola desses 
sujeitos e compartilha com eles a experiência de estudar em uma escola pública, 
situada à periferia de uma metrópole, e de inserir-se no mundo do trabalho ao se 
empregar no comércio da região. Essas experiências e espaços sociais 
compartilhados têm se revelado como elementos constitutivos da relação de 
colaboração que se instaura entre pesquisadora e pesquisados.  

Inicialmente, com o objetivo de recuperar a história escolar dos sujeitos 
pesquisados e informações que nos ajudassem a localizá-los, após 20 anos de 
realização da pesquisa anterior, realizou-se a consulta e a análise dos arquivos da 
escola. Por meio do levantamento desses dados pôde-se delinear um perfil desses 
sujeitos em relação ao seu desempenho na escola. Além disso, a consulta aos 
arquivos da escola possibilitou a recuperação de dados pessoais para dar início à 
busca por essas pessoas. Até o momento foram localizados 18 dos 
aproximadamente 30 sujeitos que participaram da pesquisa anterior.  

O processo de pesquisa – observações nas casas, ruas, ida à escola, 
consulta a documentos escolares, entrevistas – está, também, sendo registrado por 
meio de notas etnográficas sobre o contexto, que segundo Lahire “devem ser feitas 
a cada momento, principalmente naqueles que se apresentam como mais banais, 
em que tudo leva a crer que não há nada a se pensar” (Lahire, 1997).  
  
 2 - Reflexões iniciais sobre as condições de desenvolvimento da pesquisa 

 
Nas próximas seções, abordaremos alguns dos aspectos que têm se tornado 

objeto de interesse analítico e que se constituem elementos organizadores do 
conhecimento que ora se produz a respeito da temática investigada. 

 
2.1 - Sobre a entrada em campo: estranhamento do vivido 

 
Em uma pesquisa etnográfica “entrar em campo” não se restringe a inserir-se 

geograficamente em um determinado espaço físico, mas inserir-se num espaço 
cultural, num grupo social. No caso do presente estudo, a entrada em campo se 
iniciou pela vivência do paradoxo decorrente do fato de uma das pesquisadoras 
pertencer ao grupo social a ser estudado. Dessa forma, “entrar em campo” implicou 
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num re-posicionamento dessa pesquisadora na comunidade da qual faz parte. Esse 
re-posicionamento foi iniciado por meio do estudo dos documentos resultantes da 
primeira pesquisa realizada com esses sujeitos. Os registros atuais feitos por Lana 
permitem caracterizar esse processo: 

 
À medida que leio os materiais da pesquisa anterior (diários de campo, transcrições 
de entrevistas, dissertação, reportagens, fotos) construo uma relação de proximidade 
com meus futuros entrevistados, imagino como os encontrarei vinte anos mais tarde. 
Outra expectativa que surge é se irei me deparar com sujeitos que fizeram parte de 
minhas relações como moradora do bairro, não os sujeitos em si, mas, por exemplo, 
os seus pais.  
 

A proximidade social entre pesquisador e pesquisado é, de acordo com 
Bourdieu (1997), um ponto importante a ser considerado. Segundo ele, “a 
proximidade social e a familiaridade asseguram efetivamente duas das 
condições principais de uma comunicação “não violenta”: 

 
De um lado, quando o interrogador está socialmente muito próximo daquele que ele 
interroga, ele lhe dá, por sua permutabilidade com ele, garantias contra a ameaça de 
ver suas razões subjetivas reduzidas aos determinismos objetivos revelados pela 
análise. Por outro lado, encontra-se também assegurado neste caso um acordo 
imediato e continuamente confirmado sobre os pressupostos concernentes aos 
conteúdos e às formas da comunicação: esse acordo se firma na emissão apropriada, 
sempre difícil de ser produzida de maneira consciente e intencional, de todos os 
sinais não verbais, coordenados com os sinais verbais, que indicam quer como tal ou 
qual enunciado deve ser interpretado, quer como ele foi interpretado pelo interlocutor. 
(Bourdieu, 1997 p. 697). 

 
Os aspectos apontados acima, como não poderia deixar de ser, se tornaram 

objeto de nosso interesse analítico pois a maioria dos entrevistados se recordou da 
pesquisadora como uma moradora do bairro, o que resultou em um clima de 
naturalidade. Como afirma Lana ao comentar sobre o desenvolvimento de uma das 
entrevistas: “Eu não era alguém estranho, eu era alguém que pertencia ao mesmo 
meio em que eles viviam”. Interessa-nos identificar como tal proximidade se torna 
constitutiva daquilo que se pode ou não conhecer da realidade investigada. 
 
2.2 - Sobre o desenvolvimento das entrevistas 

 
Atualmente, os entrevistados estão com 24 ou 25 anos de idade, participam 

do mercado de trabalho, como empregados ou desempregados. Alguns se tornaram 
pais ou mães e acompanham os filhos em sua entrada no ensino fundamental. 
Nessas entrevistas buscam-se elementos sobre as práticas, maneiras de ver, sentir 
e agir nos diferentes contextos como a escola, a família, o trabalho e o lazer, dando 
ênfase à trajetória de vida, as disposições familiares e as práticas de letramento 
escolares e não escolares. 

A utilização do material resultante da primeira pesquisa como recurso 
deflagrador da entrevista tem sido de fundamental importância para a observação 
das ações e emoções desses sujeitos frente a esse material. Essas ações e 
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emoções fornecem indícios das relações desses sujeitos com a escrita e dos 
sentidos que atribuem aos fatos do passado. 

As entrevistas estão sendo realizadas na casa dos sujeitos o que oportuniza a 
observação de práticas e objetos característicos dos usos e funções que a escrita 
tem em suas vidas.  

Apresentamos a seguir considerações iniciais sobre quatro das 11 entrevistas 
realizadas até o momento. Duas delas foram realizadas com dois sujeitos que 
cursaram ou cursam o ensino superior (Cassiano e Marcos Pereira). As duas outras 
foram realizadas com dois sujeitos que apesar de concluírem o ensino fundamental e 
médio, não tiveram acesso ao ensino superior (Elaine Cristina e Graziele). Nos dois 
primeiros casos, a opção pela continuidade de estudos conduzia, além da realização 
pessoal, a uma melhor oportunidade no mercado de trabalho. Enquanto para as duas 
mulheres a escolarização não está diretamente ligada ao seu trabalho, pois nenhuma 
delas depende dos estudos para desenvolver sua atividade profissional. 

Cassiano, que à época da pesquisa realizada por Castanheira brincava de 
“aulinha” com a irmã mais velha é hoje um apaixonado pelos estudos. Ele já concluiu 
o ensino superior e, no primeiro dia de entrevista, estava iniciando um curso de 
licenciatura em sua área, pois seu maior sonho é ser professor. Esse sonho 
Cassiano atribui ao exemplo de docente que foi seu antigo professor de Geografia, 
ainda no ensino fundamental. Cassiano é um jovem que durante toda a sua vida teve 
contato constante com a escrita, seja antes de entrar para a escola, em seu 
ambiente familiar, seja hoje com os estudos da faculdade.  

Cassiano hoje é casado, não mora mais com os pais e não vive mais no bairro 
Palmares. Ele possui casa própria, onde mora com a pequena Cassiane de dois 
anos e a esposa. Em seu ambiente familiar atual, a escrita está muito presente. A 
esposa fez um diário para Cassiane e registra dia a dia, desde o primeiro dia em que 
a menina nasceu, suas experiências de vida. O uso da leitura e escrita está presente 
em vários momentos. Até mesmo o espaço que deveria ser usado por Cassiane, 
como o seu cercadinho, foi utilizado para guardar os materiais de leitura do pai, o 
que facilita e muito o contato de Cassiane com estes materiais.  Em um dos 
momentos em que estive lá, observo Cassiane arrastar um livro pela capa e quando 
olho, lá está ela num cantinho folheando o livro.  

Cassiano não se recorda do momento em que aprendeu a ler. Durante muito 
tempo, ele relata, guardou os materiais referentes à escola, mas há pouco tempo 
jogou tudo fora. As lembranças que tem sobre sua experiência escolar são 
dedicadas muito aos professores. O fato de ser um aluno dedicado o fez criar 
vínculos de amizade e ter um carinho especial pelos professores. As poucas 
lembranças de Cassiano sobre o processo de alfabetização levam-me a pensar que 
o seu contato com escrita era de certa forma tão ‘natural’, que de um jeito ou de 
outro ler e escrever iria ser conseqüência desse processo. De alguma maneira essa 
experiência parece ter deixado nesse jovem a certeza de que a escola cumpriu o seu 
papel. 

Marcos Pereira é um dos sujeitos que ao ingressar na 1a série já dominava o 
princípio alfabético da escrita do português. Por influência do pai, ele aprendeu a ler 
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e a escrever mesmo antes de entrar para a escola. Segundo a mãe de Marcos, o pai 
era muito rígido e acreditava que seus filhos deveriam entrar na escola já sabendo 
ler e escrever. Marcos define o acompanhamento feito pelo pai como determinante 
para sua inserção na cultura escolar e acredita que o empenho do pai foi muito 
importante para seu sucesso.  

Marcos Pereira começou a trabalhar bem cedo, quando ainda freqüentava o 
ensino fundamental. Aos quinze anos já era office-boy pela ASPROM1 , na FIEMG2 , 
mas isso não lhe impediu de seguir os estudos. Marcos relata que nessa época 
muitos de seus colegas abriam mão da escola para trabalhar ou vice-versa e que ele 
não admitia esse tipo de decisão, mesmo com todo o sacrifício que era estudar e 
trabalhar, ele nunca desistiu. 

No próprio ambiente de trabalho, surgiram perspectivas de crescimento que 
levaram Marcos a vislumbrar a continuidade de estudos. Marcos Pereira ainda não 
concluiu o curso superior de Contabilidade que cursa numa universidade particular 
de ensino. E sua relação com a escrita hoje está diretamente ligada ao curso 
superior: as leituras acadêmicas, a realização de trabalho e o uso do computador. A 
escrita também está no acompanhamento do filho de seis anos que já freqüenta a 
escola. Apesar do pouco tempo, devido à faculdade, Marcos tira um tempinho para 
acompanhar as atividades escolares do filho.  

Marcos é casado há seis anos e tem dois filhos. Um de seis anos que estuda 
em uma escola do SESI3, e outro de dois anos. No ambiente familiar, a leitura está 
presente através da religião. Os pais de Marcos são católicos e sua relação com a 
escrita se dá através da leitura da bíblia e de outras leituras de cunho religioso.    

Elaine Cristina é uma jovem de 26 anos envolvida com a arte de ensinar. 
Conforme retratado na pesquisa de Castanheira (1991), Cristina, como é chamada 
por familiares e amigos, reunia os coleguinhas em casa para brincar de aulinha. 
Anos mais tarde, na escola recebe o apelido de “professorinha”, pois gostava de 
escrever no quadro e ler os textos solicitados pela professora. A prática de ensinar 
não se resumiu apenas às brincadeiras de infância. Durante oito anos Cristina foi 
catequista na paróquia do bairro vizinho. Ela nos conta que seu sonho já foi ser 
professora, mas hoje não vê a escola, as crianças e o processo educativo com bons 
olhos. As crianças, segundo ela, não dedicam hoje aos professores o mesmo 
respeito que as crianças de sua época dedicavam.   

Se, por um lado, a trajetória escolar de Cristina se assemelha aos outros 
casos pela conclusão do ensino básico, por outro há alguns aspectos que o 
diferencia dos demais. Um deles é a continuidade de estudos. Nos dois primeiros 
casos, Cassiano e Marcos Pereira, percebemos que a continuidade dos estudos está 
ligada a melhores perspectivas de trabalho, o que não ocorre no caso de Cristina. 
Embora tenha se iniciado no mercado de trabalho ainda quando estudava, seu 
trabalho não exigia e nem projetava perspectivas para a busca de um curso superior.  

                                                 
1 ASPROM – Associação Profissionalizante do Menor de Belo Horizonte  
2 FIEMG - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais 
3 SESI – Serviço Social da Indústria  
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Outro aspecto diz respeito às lembranças relativas à leitura e à escrita. As 
lembranças de Cristina em relação ao período escolar são muito mais marcadas 
pelas relações de amizade e inimizades entre os colegas, do que pelos conteúdos 
escolares. Assim, as lembranças de leituras ocupam um lugar secundário na vida de 
Cristina. Ela não se recorda, por exemplo, de como e quando aprendeu a ler e a 
escrever. Nesse ponto, especificamente, o caso de Cristina se assemelha ao de 
Cassiano. Apesar das poucas lembranças dos processos e de algumas vivências 
escolares, Cristina relata que sempre gostou muito de ler. Ela não se recorda dos 
títulos das obras que leu que marcaram sua trajetória escolar. Seu gosto por leitura, 
no entanto, continua na fase adulta e sua última experiência de trabalho exigia um 
contato permanente com importantes fontes de informações, como revistas, por 
exemplo. Ela trabalhava em uma agência de viagens e necessitava sempre buscar 
informações seja na internet ou mesmo em revistas que tratavam do assunto. Em 
momentos de lazer, Cristina gosta de ler romances e livros sobre comportamento. A 
questão da leitura está também muito ligada às condições financeiras: quando pode 
adquire livros e revistas de entretenimento: “moda, fofoca e beleza”, entre outras. A 
internet é um dos principais veículos de leitura utilizado por Cristina atualmente. Ela 
possui esse acesso em casa.  

Graziele não freqüentou a mesma escola durante toda a sua vida escolar. No 
período da pesquisa de Castanheira (1991), ela estava freqüentando e concluindo o 
ensino infantil em uma creche comunitária; já sabia escrever o nome e as vogais. 
Mesmo com esses conhecimentos, no entanto, Graziele não consegue recordar do 
momento de alfabetização na escola, não há lembranças desse período.  

Quando criança, Graziele trabalhava e estudava. E seu ambiente de trabalho 
foi um local propiciador para o contato com a leitura e o incentivo a escolarização. 
Trabalhando em casas em que os patrões tinham filhos em idade escolar, Graziele 
foi estimulada a estudar, podendo em alguns momentos compartilhar dos materiais 
de leitura existentes na casa de seus patrões.  

Sua relação com a escrita é bem dinâmica, diferente do que ocorre em seu 
ambiente familiar.  Segundo Graziele, ninguém de sua família tem muito interesse ou 
se dedica ao hábito de ler ou escrever. Ela gosta de registrar tudo o que lê e também 
gosta muito de estudar. Já freqüentou vários pré-vestibulares, mas por um motivo ou 
outro, como ela diz, sempre acaba desistindo. Graziele é uma jovem que pratica 
esportes, gosta de ler revista sobre saúde, livros de auto-ajuda e consultar diversos 
interesses na internet. Hoje, seu desejo é cursar Educação Física, mas também já 
quis fazer faculdade de enfermagem. Ainda não tentou nenhum vestibular.  
 
3 - Considerações finais 

 
De acordo com a perspectiva etnográfica, a realização de entrevistas não 

deve tirar de foco as concepções de mundo do sujeito entrevistado: deve-se levar em 
conta o contexto social em que este sujeito está inserido, bem como sua visão dessa 
realidade. Um exercício que demanda sensibilidade e elaboração da experiência que 
vai sendo construída pelo entrevistador, a partir de reflexões que ele faz durante todo 
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o processo de investigação. “Compreender” é, segundo Bourdieu (1997) a palavra 
chave ao se discutir teoricamente a dinâmica da entrevista. Assim,  

 
“tentar situar-se em pensamento no lugar que o pesquisado ocupa no espaço social 
para o necessitar a partir desse ponto e para decidir-se de alguma maneira por ele, 
não é executar a ‘projeção de si em outrem’ do qual falam os fenomenólogos. É dar-
se uma compreensão genérica e genética do que ele é, fundada no domínio (teórico 
ou prático) das condições sociais das quais ele é o produto”. Bourdieu (1997) 

 
Considerando essas concepções descrevo abaixo algumas reflexões 

possibilitadas pelas transcrições e análise preliminares dos dados.  
Percebe-se que as lembranças escolares são muito tênues e as de leituras 

ainda mais. Para alguns, as leituras foram muito marcantes e para outros nem tanto. 
Algumas razões podem ser atribuídas a isso. Segundo os estudos sobre história oral 
e da psique, a recordação de um fato do passado pode variar de pessoa para 
pessoa, dependendo da importância que lhe tenha sido atribuída pela pessoa que o 
vivenciou: nem tudo o que é importante é recordado; muitas vezes esquecemos 
eventos e impressões de extrema relevância.  

E para finalizar, o que mais nos despertou a atenção foi o fato de que, mesmo 
sendo uma escola e um processo de alfabetização que na época desconsiderava e 
desconhecia as habilidades e práticas de leitura dos sujeitos, conforme destaca 
Castanheira (1991), esta foi vivida pelos mesmos como um processo natural de 
formação. Parece-nos, pois, que para os sujeitos deste estudo a escola não foi uma 
instituição que negou a eles saberes, do ponto de vista do sujeito. Ao contrário, ela 
foi relevante e importante, pois conseguiu constituir um sujeito alfabetizado, 
independentemente da forma que esse processo tenha ocorrido.  
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